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1. Apresentação 

A Pesquisa de Materiais Escolares é um produto desenvolvido pelo 

Governo de Roraima, por meio da Secretaria de Planejamento e Orçamento do 

Estado de Roraima (SEPLAN/RR), via Coordenação Geral de Estudos 

Econômicos e Sociais (CGEES). Seu principal objetivo é ajudar as famílias na 

compra dos principais itens de material escolar que serão utilizados pelos 

estudantes no ano letivo de 2025.  

Diferente da Pesquisa da Cesta Básica, não teve como objetivo 

metodológico chegar a um valor específico de uma cesta com produtos 

selecionados, mas sim expandir a quantidade de produtos pesquisados para que 

os diferentes perfis de consumidores pudessem ter acesso a um guia de preços 

para cada um dos itens mais utilizados pelos estudantes no ano letivo que se 

inicia em 2025.  

Foram pesquisados 25 itens, dentro de 3 categorias que contemplam 

produtos de papelaria em geral, produtos para escrita convencional e produtos 

de artes e criatividade. A escolha desses itens teve como parâmetro inicial a 

pesquisa realizada em 2023 pelo DEEPI/SEPLAN/ACRE1. Os dados desta 

pesquisa são fruto de coletas primárias realizadas em 15 papelarias de Boa Vista 

distribuídas nos bairros: Alvorada, Asa Branca, Bairro dos Estados, Caimbé, 

Calunga, Cidade Satélite, Liberdade, São Francisco, São Vicente, Senador Hélio 

Campos, Centro e Cinturão Verde.  

Metodologicamente, optou-se por pesquisar os itens mais baratos 

encontradas nas papelarias. A coletas de dados ocorreu entre os dias 07 de 

janeiro e 10 de janeiro de 2024. Os resultados a seguir, apresentarão estatísticas 

sobre os preços máximo e mínimo para a pesquisa realizada.  

 
1 Secretaria de Estado de Planejamento – SEPLAN. Departamento de Estudos, Pesquisas e 
Indicadores – DEEPI. Disponível em: https://estado.ac.gov.br/acre/cestabasica/. 
 

https://seplan.rr.gov.br/cestabasica/
https://estado.ac.gov.br/acre/cestabasica/
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Vale ressaltar, que os preços divulgados nesse relatório são referentes 

aos preços nos dias de realização da pesquisa, sendo sujeitos a possíveis 

alterações.  

 

2. Resultados  

Nesta seção serão apresentados os resultados da Pesquisa de Material 

Escolar de 2025. Para facilitar a divulgação da informação, os preços serão 

apresentados para um conjunto de itens distribuídos em 3 categorias: papelaria 

em geral; escrita convencional; e, artes e criatividade. Para cada uma dessas 

categorias, serão apresentados os seguintes resultados, por item: preços 

unitários médios, máximos, mínimos e a diferença entre o preço máximo e o 

preço mínimo encontrado na pesquisa de campo.  

 

2.1. Papelaria  

A Tabela 1 apresenta os preços médio, máximo e mínimo de cada um dos 

itens da categoria “papelaria” pesquisados, bem como a variação entre o valor 

mais caro (máximo) e o mais barato (mínimo) encontrados nos estabelecimentos 

pesquisados. Os dados revelam que, em média, os itens mais caros dessa 

categoria são a resma de papel A4 com 500 folhas (R$ 28,96) e o caderno de 12 

matérias com 240 folhas (R$ 26,55). Por outro lado, o produto mais barato foi o 

pacote de papel A4 com 100 folhas, com preço médio de R$ 10,34.  

Observa-se uma expressiva variação de preços entre alguns dos itens 

analisados nos estabelecimentos pesquisados. A maior variação foi encontrada 

na resma de papel A4 com 500 folhas, que apresentou uma diferença de 341% 

entre o preço máximo (R$ 43,00) e o mínimo (R$ 9,75). Essa disparidade 

significativa sugere a importância de pesquisas de preços para os consumidores 

que desejam economizar na compra do material escolar. 
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Tabela 1 – Preços médio, máximo e mínimo dos produtos de papelaria, em 
janeiro de 2024. 

Papelaria 
Unidade 

de medida 

Preços (R$) 

Média Máximo Mínimo Máx-Mín 

Caderno 1 Matéria - Capa dura brochura - 96 fls Unid. 14,39 22,00 9,90 12,10 
Caderno 1 Matéria - Capa dura espiral - 96 fls Unid. 14,35 22,95 9,75 13,20 
Caderno 10 Matérias - Espiral - 200 fls Unid. 23,95 36,00 16,90 19,10 
Caderno 12 Matérias - Espiral - 240 fls Unid. 26,55 35,00 18,70 16,30 
Papel sulfite - A4 - Branco - Pacote com 100 fls Unid. 10,34 15,00 7,00 8,00 
Papel sulfite - Resma - A4 - Pacote com 500 fls Unid. 28,96 43,00 9,75 33,25 

   Fonte: SEPLAN/CGEES/DIEAS. 

 

No caso dos cadernos, a variação também foi relevante. Por exemplo, o 

caderno de 10 matérias (200 folhas) teve um preço mínimo de R$ 16,90 e 

máximo de R$ 36,00, representando uma diferença de 113%. Já o caderno de 1 

matéria com capa dura espiral (96 folhas) apresentou variação de 135% entre 

os preços extremo. 

Essa ampla dispersão nos valores de comercialização evidencia a 

importância de um instrumento como esse de pesquisa de campo ativa, 

especialmente considerando o impacto desses itens no orçamento familiar 

durante a aquisição de materiais escolares.  

 

2.2. Escrita Convencional 

A Tabela 2 apresenta os preços médio, máximo e mínimo de cada item da 

categoria “escrita convencional”, juntamente com a variação entre os valores 

máximo e mínimo encontrados nos estabelecimentos pesquisados. Esses itens 

compõem a base essencial de materiais para o uso cotidiano, tanto em 

ambientes escolares quanto em escritórios, e revelam diferenças expressivas de 

preços no mercado local. 

Entre os produtos analisados, o apontador de lápis com um furo e depósito 

apresentou uma diferença significativa de 1.100% entre o preço mínimo (R$ 

0,25) e o máximo (R$ 3,00). Esse é um dos itens com a maior dispersão de 

valores, possivelmente devido à variedade de marcas e modelos disponíveis. 
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Tabela 2 – Preços médio, máximo e mínimo dos produtos de escrita 
convencional, em janeiro de 2024. 

Escrita convencional 
Unidade 

de medida 

Preços (R$) 

Média Máximo Mínimo Máx-Mín 

Apontador de lápis - um furo e depósito Unid. 1,84 3,00 0,25 2,75 
Borracha branca - com suporte Unid. 2,09 3,00 1,50 1,50 
Corretivo - Líquido - 18 ml Unid. 4,37 13,60 2,25 11,35 
Caneta esferográfica - 0,7 mm Unid. 1,46 3,00 0,80 2,20 
Lápis preto - Nº 02 Unid. 0,80 1,50 0,29 1,21 
Lapiseira - 0,7 mm Unid. 3,28 7,50 1,00 6,50 
Marca texto Unid. 2,49 5,00 1,20 3,80 
Régua - Acrílica - 30 cm Unid. 2,74 5,00 1,00 4,00 

   Fonte: SEPLAN/CGEES/DIEAS. 

 

Outro destaque é o corretivo líquido de 18 ml, cuja variação entre o valor 

mais caro (R$ 13,60) e o mais barato (R$ 2,25) alcança 504%. Esse dado pode 

refletir a diversidade de opções de qualidade e funcionalidades oferecidas por 

diferentes fabricantes. 

Itens básicos como a caneta esferográfica de 0,7 mm e o lápis preto nº 02 

também apresentaram variações relevantes, embora em proporções menores. A 

caneta esferográfica, com um preço médio de R$ 1,46, teve variação de 275%, 

enquanto o lápis preto, com preço médio de R$ 0,80, apresentou uma diferença 

de 417% entre os valores extremos. 

No caso das réguas acrílicas de 30 cm, foi constatada uma diferença de 

300% entre o preço mais baixo (R$ 1,00) e o mais alto (R$ 5,00). A lapiseira de 

0,7 mm também mostrou uma disparidade notável, com preços variando de R$ 

1,00 a R$ 7,50, refletindo a existência de modelos mais sofisticados no mercado. 

Essas variações apontam para a necessidade de pesquisas de mercado 

para auxiliar os consumidores na escolha de produtos que atendam à relação 

custo-benefício desejada. 

 

2.3. Artes e criatividade 

A Tabela 3 apresenta os preços médio, máximo e mínimo dos produtos da 

categoria “artes e criatividade”, incluindo a variação entre os valores máximo e 
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mínimo encontrados nos estabelecimentos pesquisados. Essa categoria 

abrange itens essenciais para atividades artísticas e criativas, amplamente 

utilizados por estudantes e profissionais de diversas áreas. 

Entre os produtos analisados, destacam-se algumas variações 

significativas. A caneta hidrográfica em estojo com 12 cores apresentou a maior 

disparidade de preços, com variação de 300% entre o valor mais baixo (R$ 3,00) 

e o mais alto (R$ 12,00). Esse dado pode refletir a diversidade de marcas e a 

qualidade percebida dos produtos ofertados. 

 

Tabela 3 – Preços médio, máximo e mínimo dos produtos de arte e 
criatividade, em janeiro de 2024. 

Arte e criatividade 
Unidade 

de medida 

Preços (R$) 

Média Máximo Mínimo Máx-Mín 

Cola branca líquida - 40 gr Unid. 2,80 4,00 1,30 2,70 
Cola bastão - 10 gr Unid. 2,85 6,50 1,00 5,50 
Giz de cera - caixa com 12 cores - 45 gr Unid. 5,84 9,90 3,75 6,15 
Lápis de cor - caixa com 12 cores Unid. 7,64 12,00 3,90 8,10 
Caneta hidrográfica - estojo com 12 cores Unid. 6,86 12,00 3,00 9,00 
Massa de modelar - caixa com 06 cores - 90 gr Unid. 4,69 8,00 2,55 5,45 
Tinta guache - caixa com 06 cores - 15 m Unid. 6,89 14,00 4,16 9,84 
Caderno de desenho - Espiral - 80 e 96 fls Unid. 12,79 18,00 7,90 10,10 
Tesoura escolar - sem ponta Unid. 4,25 9,50 2,20 7,30 
Cartolina branca Unid. 1,62 2,00 1,00 1,00 
Cartolina colorida Unid. 1,67 2,00 1,00 1,00 

   Fonte: SEPLAN/CGEES/DIEAS. 

 

Outro item com alta diferença de preço foi a tinta guache em caixa com 6 

cores (15 ml), cuja variação foi de 236,5%, com valores entre R$ 4,16 e R$ 14,00. 

De forma semelhante, o lápis de cor em caixa com 12 cores teve variação de 

207,7%, com preços variando entre R$ 3,90 e R$ 12,00. 

Os itens mais básicos, como cartolinas branca e colorida, apresentaram 

variações menores, de apenas 100%, com preços oscilando entre R$ 1,00 e R$ 

2,00. Já no caso das tesouras escolares sem ponta, foi constatada uma diferença 

de 331,8% entre o preço mais baixo (R$ 2,20) e o mais alto (R$ 9,50), enquanto 
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a massa de modelar em caixa com 6 cores (90 g) apresentou uma variação de 

213,7%, com preços entre R$ 2,55 e R$ 8,00. 

Esses resultados corroboram com os já discutidos anteriormente 

ressaltando a importância de pesquisas de preços para otimizar o planejamento 

financeiro das famílias, especialmente em períodos de maior demanda, como o 

início do ano letivo.  Agora, quero que você escreva uma conclusão para esse 

documento. 

 

3. Conclusão 

A Pesquisa de Materiais Escolares 2025 desempenha um papel 

fundamental ao fornecer informações detalhadas sobre os preços praticados no 

mercado local de Boa Vista, itens essenciais para o ano letivo. Ao longo deste 

relatório, foram apresentados os preços médios, máximos e mínimos de 25 itens 

divididos em três categorias: papelaria, escrita convencional e artes e 

criatividade. 

Os dados evidenciaram uma ampla variação de preços entre os 

estabelecimentos pesquisados, destacando a importância da realização de 

pesquisas de mercado por parte dos consumidores. Produtos como resmas de 

papel, cadernos, apontadores e canetas hidrográficas apresentaram 

disparidades significativas nos preços, reforçando a necessidade de 

comparações criteriosas para otimizar as compras e ajustar o consumo às 

realidades financeiras das famílias. 

A pesquisa também revelou que itens mais sofisticados ou com maior 

diversidade de marcas, como lapiseiras, corretivos, lápis de cor e tintas guache, 

tendem a apresentar variações ainda maiores. Essa dispersão de preços pode 

ser atribuída a fatores como qualidade, diferenças nas políticas de precificação 

e o perfil do consumidor-alvo dos estabelecimentos. 
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Esses resultados não apenas fornecem subsídios para a escolha de 

materiais escolares de forma mais eficiente, mas ajuda na organização 

financeira das famílias, oferecendo um guia confiável e prático para a aquisição 

de materiais escolares, reafirmando o compromisso do Governo de Roraima com 

a transparência e o apoio às famílias do estado. 


